
1 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

Av. Dom Manoel de Medeiros, s/n 

Dois Irmãos, Recife-PE 

 

 
Nome da Disciplina: SINDICALISMO E RESISTÊNCIA OPERÁRIA NO BRASIL 

Código: 04644 

Créditos:04 

Carga Horario: 60 Horas 

Área de Conhecimento: História do Brasil 

EMENTA 

 

   Formação do proletariado no Brasil. A caracterização do  movimento operário no país 

desde o período que  inicia a República (1889) até o governo de Vargas (1930-1945). O crescimiento da 

imigração européia e o acesso às idéias  anarquistas e socialistas. A década de 1920 e a proliferação da 

ideologia comunista no Brasil. Os 15 anos de getulismo e o confronto entre sindicalismo oficial e  
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 A cidade como criação histórica. As transformações ocorridas em Recife durante o século XX. A 

cidade e suas fabricas, a análise do discurso da modernização desenvolvido principalmente durante o 

getulismo em Pernambuco. A formação dos bairros operários e o discurso da Liga Social Contra o 

Mocambo. 
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